
Redes Internacionais de Voluntariado EVEN e IAVE  

 

a) Rede EVEN – Employee Volunteering European Network 

A rede EVEN foi criada a 19 de abril de 2013, em Dublin, e congrega atualmente 10 empresas e 

43 organizações da sociedade civil. A criação da EVEN pretende aumentar o número de 

empresas e organizações de voluntariado com capacidade e vontade de implementar ações de 

voluntariado corporativo de qualidade e procura dar maior visibilidade a estas iniciativas. 

O Grupo Montepio tem assento na Direção da Confederação Portuguesa de Voluntariado, que 

por sua vez tem um representante na Direção do CEV (Centro Europeu de Voluntariado - uma 

Associação Europeia de Organizações de Voluntariado, com sede em Bruxelas, cuja missão é 

ser uma voz ativa para o Voluntariado, de modo a fortalecer as condições do seu exercício, 

orientadas para a sua promoção). O CEV canaliza ainda as prioridades e as preocupações 

coletivas dos seus membros para as Instituições da União Europeia, atuando como um fórum 

para a promoção de troca de políticas, práticas e informações sobre Voluntariado, organizando 

conferências, seminários, workshops e outras atividades. Os membros do CEV, que se 

encontram em rede, são centros e organizações nacionais e regionais de Voluntariado, cujos 

objetivos principais são o desenvolvimento e promoção do Voluntariado. 

Entidades Fundadoras: CEV, Fundacion Telefónica, Intel e FASVOL, de “la Caixa”. 

Principais Entidades Associadas: Kellog’s, Fundacion Repsol, IBM, Iberdrola e CODESPA. 

Portugal não tem representante na Rede EVEN. 

 

b) Rede IAVE – Internacional Association for Volunteer Effort 

A Rede IAVE promove, fortalece e partilha todas as formas de voluntariado, estando 

representada em mais de 70 países. É a maior rede global de voluntariado, ONG’s, empresas e 

centros de voluntariado que acreditam que os voluntários podem dar um contributo 

estratégico para a solução de alguns dos problemas mais prementes a nível mundial. 

1. Diversidade – A Rede IAVE procura desenvolver e sustentar uma perspetiva global 

sobre o voluntariado, reconhecendo as diversas formas que as pessoas utilizam para se 

envolverem como voluntários - de atos individuais a ações coletivas; de respostas espontâneas 

às necessidades mais prementes até ao desenvolvimento de programas de voluntariado mais 

formais e estruturados das organizações setorais; de programas criados e sustentados por 

ONGs, empresas e governos para aqueles que são alimentados pela energia e liderança de 

indivíduos interessados, comprometidos; 

2. Inclusão – A Rede IAVE procura reconhecer, valorizar e apoiar a participação de 

voluntários sem ter em consideração a sua cultura ou a sua origem étnica, a religião, a idade, o 

sexo, a capacidade física e intelectual, as condições socio/económica e de cidadania. Existe a 

preocupação em assegurar as condições de vida dos grupos mais marginalizados e vulneráveis 

da sociedade; 



3.  Parceria - A Rede IAVE valoriza um desenvolvimento forte e sustentado, através de 

parcerias mutuamente benéficas, com ONG’s, empresas, organizações multilaterais, governos 

e todas as entidades que procuram, através do voluntariado, proporcionar um mundo melhor, 

permitindo alavancar recursos limitados com impacto global significativo; 

4. Impacto - A Rede IAVE reconhece a importância vital das Nações Unidas na 

prossecução dos seus “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”, como um meio para 

alterar algumas desigualdades sociais, procurando um impacto efetivo através do 

envolvimento de todos os voluntários num esforço conjunto na ajuda aos grupos sociais mais 

desfavorecidos; 

5. Paz e Desenvolvimento - A Rede IAVE acredita que os voluntários têm um papel 

fundamental na promoção da paz e do desenvolvimento humano. Nesse sentido, a Rede IAVE 

saúda a resolução das Nações Unidas sobre a “Integração de voluntariado para a paz e para o 

desenvolvimento”, tomando um papel de liderança com todos os parceiros da Rede, para a 

realização desses objetivos. 

 

Princípios de atuação da Rede IAVE:  

Reforço das estruturas nacionais de liderança para o voluntariado; Adesão de Organizações e 

Empresas comprometidas com a envolvência e dedicação dos seus colaboradores como 

voluntários, de forma a fortalecer o voluntariado corporativo; Adesão de Voluntários 

individuais, envolvendo-os em organizações globais de forma a ajudar a concretização dos 

objetivos propostos na Estratégia da Instituição 2016 / 2020. 

Em 2006 o IAVE criou o Conselho de Voluntariado Corporativo Global (GCVC), uma estrutura 

basilar para a discussão da temática global do voluntariado e que poderá funcionar como um 

suporte de recolha de conhecimento. Este Conselho reúne empresas como a Google, Samsung, 

Citi, Levi’s, Disney, EDP, Axa, HP, IBM e Pfizer, em que se partilham experiências de boas 

práticas de voluntariado corporativo, desafios e inovações através de contacto regular 

presencialmente ou via internet.  

A IAVE pretende ainda consciencializar para o impacto do envolvimento dos colaboradores das 

empresas nas comunidades em que estão inseridos, aconselhar, encorajar e promover 

parcerias entre empresas, governos e ONG’s. De dois em dois anos, a Rede IAVE promove 

conferências mundiais de voluntariado, nas quais o GCVC também participa.  

A única entidade representante de Portugal na Rede IAVE é a EDP. 

 


